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^^ faos nòsãos leitores o: resumo 
' .ám discursos liàvu|ÍHl;'''nô sonado' .por.'occasiãu da 

r,^'dúifuss&oda:raíi}^^;él0itorar. í >.■'..;;  > 
Eis os qiic foráK4irí>Diinciados;na sessaó de 19 

do corrente ::;v:í:;^r!! ..•■.■     í 

-' . Q SR.,SARAIVA,,(presidente do.conselho) cò- 
.''tnéjja''por' álludif âJui ^persuntas; qiiélhe tem sido 

feitas, As censurárde que foi'alvo por persistir na 
recusa das expjjmcdás, pedidas por um illustrado 

' sen'adór,'cuja^aiAMbia'laimenta.      .    . v^«y >-' 
Quando sedi^ptU-optojccto artigo por artigo, 

6 orador j& o diss^* estarft sempre na tribuna. 
A reforma > eleitoral nSe tt uma lei de parti- 

do, e, uma vez votado o art. 1.", aquclles que es- 
tão na opposiçSo tãm !otiriga$ão de votar pelos ou- 

Perguntam-lhe como é que um gabinete liberal 
quer a reforma por lei ordinária. 

A resposta é simples: 
O partido.. liberal sempre, o qniz assim, c, 

cm apoio desta assorfâo, ,0 orador cita as pa- 
lavras pronunciadas o jnno passado pelo sr. 

.. Barão-de;:Cotegipe,.,era''^elação ao gabinete 5 de 
Janeiro o'a,; resposta dó eX-presidcnte do con- 
selho. ■        .'■; .■■;. 

o  partido liberal não tinha a opinião do que a 
reforma nlo podia^sor feita por lei ordinária. .Um 
ou outro de seus menibros divergia. 

E sabeis porque o. nobrosr. Cansansão do Sinim- 
; "bti tomou o caminlio que seguiu, cm liigar do que 
;í--tomou,o orador? ,.      .   ,, 

■'■■'. Explicar^'içlaraménte ò discurso do sr. conae- 
^    lheiro'Nàl)uco,na sessão, de'30.de Julho do 1875, 

y do qual o orador lô urá topí' o. 
^'  ., Q. ikobro CT-presidento do'conselho rcceiava o 
'i naufrágio da.reforma no. senado." 

' ~ Mas o otiadòr não precisa dç opiniões alheias, 
quando tem' as próprias^. Sempre sustontou a.refor- 
mapor-lei ordinária.'  ' 

O nobre ex-presidente do ^conselho não.encon- 
trou em seu caminho òs que esperava, foi abando- 
nado pelus que 'ò tinham aconselhado "quanto ao 
seu modo-de proceder.. .. 

ü'que-fazer T-seguir ó mesmo caminho? ou- 
-■-■tro..?-.'Nv-^-:,'.jv- ■'■■ ■■'■'•■      , ■ ■ 

Foi o;quftvfei,ooradò^^v ..;...;.,,;.. '      -. ^ 
..'il.:,  N2or.siibe;M:encontrãJ^f<M.imcsmòs obstáculos ; 

-   acredita que-não... 
^ Mas comi; que elémontos contar para réaliBaruma 

reforma constitucional, quando niuitos conservado- 
res e a-maioria dõ partido liberal nSo.a que- 

^rem?.';^:.- ■ '*      -í-''     ;".. >■- 
Sigaipos p.exemplo do nobre senador Nabuco, 

que aconselhava quê nenhuma reforma se fizesse, 
como .na .Inglaterra, senão por meio de transac- 
çÕ.e8...^. -t.ij--'.-' '^.       ■ 

O' orador sempre disse que õlegislador consti- 
tucional nSo poderia commetter maior erro do que 
definir na constituição o modo de reformat-a. 

Quanto ao direito de voto, se é uma funcçSío ou 
' nZo, firma-se na opinião do nobre senador por 

Goyaz. 
Quando duas opiniões se levantam para intarpre- 

tar a constituição, é preciso que examinemos se 
tem ella sido interpretada pelo parlamento, mesmo 

.' peta constituinte. . 
O que é direito politíeo ? 
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Deixemos por um momento o barão de Neuville, 
'fitado ainda pela impressão dos seus terrores 
aoãuraoi, o aem-Yentwa e os seus dois com- 
panhfliroB em conferência com Paulo Salbria, e 
uiDiportemo-Dos a Auxerre, ao hospício dealie- 

-nados,   ...í.-". ^:;-'-> 
E' um vasto edifício, situado ás portas da cidade, 

i direita da antiga estrada real; «um dós estabele- 
' tímentos mais considerareis e bem administrados 
; do seu gênero. 
.> Ao ândodòjárditábaum pequeno pavilhão, 

'.deordínario^reHrvado'paii''o director como acces- 
sorio de alojamento, nias'qne elle emprega no 
serviço dos seus doentes, quando tem entregue 

' aoB .seos cuidados um doido ou doida de elevada 
jerarchia.. Ü,:''";''" „' \'''-^l"': 

r Neue pávilblo é que vamo» entrar, e pedimos 
ao leitor que noa acompanhe. 

E'li que, ha quasi sete annofl, está encerrada a 
pobre condessa de Neuville. 

A desventnrada' senhora, qne em outro tempo 
.vimos em Versalhes, jji envelhecida prematura* 
mente, curvada ao póo de uma ddr immensa^ ti- 
nha agora brancos todos os eabellos ;. parecia ter 

E' aquelle que tem o cidadão de ser cloitò, de 
votar, de ver' minUd», d6;8er juiz, de occupar oS; 
mais altos cargos dírpaíz.- ' 

O que tüt a constituisSo ? 
Dotcrmínpu que o juiz de direito não podÍa,sel4ü 

nesta ou naquelU província, nesta ou naquêllá'CO< 
marca. .      ,-.. 

li o que & mais, iiroa lei ordinária declarou que o^^ 
solqado não podia votar. 

' Porqiio as câmaras resolveram que o art. 1Í9 liSò 
comprehendia Iodos .os.direilos polittf»s.,.T..:;, 

Porqúo nem todos podiam tòl-o.      ■"■ - ■.';. '.- 
O que se observa na França aèsdelTSÕ.?: ■.':■■.■- 
Observa-se que ha direitos^itídispensaVeisM^p 

cidadão, em que nenhuma constituição' púdortor; 
car. '    j' ■'. ' 

Qnaes são estes direitos ? 
São os enumerados no art. l'79da nossacoDsÚ-, 

Diz esse artigo que nenhum cidadão pú&ffaiíer' 
ou deixar de fazer uma cousa. senão cm virkiidè dé. 
loi. 

A ampliação, a rcstricção do direito político, ã' 
fundada no interesso publico..       . 

Diz ainda o artigo'que as opiniões podom ser 
omiltidas livremente, estabelecendo também a li- 
bcrdadu de consciência. 

Dest.ica-sc, porém, um artigo, que é a bússola 
nesta discussão da reforma Gleilural. 

E' o que refere-se ao direito de voto. 
Mas porque procedeu assim a constituição 7 . 
V' porque esses direitos são inalienáveis, todo O' 

mundo deve ler. 
O direito eleitoral estará neste caso ? 
Nãó,' porque ólle podo ser alargado, não 6 im- 

mutavel, distingue-se tanto dos outros, que apro^ 
pria conslitiiiçào violou-o, attendendo üs circums- 
tancias do Brazíl naquelle tempo. 

K' um direito, o do voto, que deve sor exercido' 
por todos. ■.' 

O que Ifim feito os outros povos ? 
Vãdo 03 èstados-Unidos da America. 
Nessa nação, a mais ciosa dos direitos do cida- 

dão, .0 direito de votar, foi deixado a cada estado 
da UniSo. 

O sr. Fernandes da Cunha i—E' herança da 
mãi pátria. 

O orador diz que, só não ha paiz que nos sirva 
de exemplo, mal estamos. 
' Os. únicos que tôm direito de dizer que o di- 
reito do votar é constitucional, .que esse direito, 
é natural, são os que querem o sulfragio uni- 
versal. ■ 

. Mas estos-mesmos-fazfthJ^WsWftçeéffi--^' ■^'■■'-'l---. 
Sé é direito natural do indivíduo tomar parte no 

voto de seu paiz, esse direito deve ser concedido a 
todo o cidadão, homem ou mulher. 

Respondendo a um aparte do sr. Fernandes da 
Cunha, diz que não são precisos apartes apaixona- 
dos, não precisa irritação cm um debate calmo ; 
estamos discutindo Iheoria. 

O orador quer mostrar que nesta matéria tom 
profunda convicção. 

Sempre entcnãeu que a reforma eleitoral podia 
ser feita sem reforma constitucional. 

Os únicos que não podem entender assim eão os 
que querem o suffragio universal. 

Em França o direito de voto 6 muito limitado. 
Portanto, pondo de parte a questão constitucio- 

nal, diz que; como homem político, attende As 
aspirações do seu partido. 

Demonstrado que o actual ministério está no seu 
legitimo terreno, com a opinião do seu partido, 
com a da nação, como o disso  um dos   seus mais 

pelo menos sessenta annos, e comtudo nem cin- 
coenta contava ainda. 

Teria ella realmente estado louca ? Os médicos e 
o barão de Neuville diziam que sim ; ella áfürmava 
o contrario. 

Como ella persistia em asseverar que o seu fllho 
vivia, e que por vezes lhe apparecia em sonhos, 
ninguém a acreditava. 

Que razão haveria para que a condessa cessasse 
de repente de faltar no seu lllho ? porque teria ella 
declarado espontaneamente ao dlrector, aue o filho 
tinha efi'ectivamcntc morrido, que conhecia que 
havia estado louca, e que eslava convencida que a 
haviam encerrado com justificado motivo em uma 
casa doidos ? Que Am teria ella em vista quando 
pedi» que a deixassem entrar em um convento, 
doando desde logo a sua fortuna ao barão de Neii- 
villo ? Donde procedia aquelta súbita transformação 
em todas as suas idéas ? 

£' o que vamos explicar em poucas pala- 
vras. 

Um dia, o díreetor do hospício, que havia feito 
sentir a necessidade que tinha de mais um me- 
dico, viu chegar um maocebo, que lhe era viva- 
mente recommendado pelas príncipaes celebridades 
médicas de Paríz, e que nos seus últimos exa- 
mes obtivera ás mais distinctas e brilhantes classi- 
ficações. ,. ■ : 

O dQalor P..:' contava apenas trinta annos. 
Havia-sé dedicado desde o principio do curso 
ao estudo especial das differentèe espécies de lou- 
cura. A' íalta de experiência, possuía profundos 
conhecimentos theoríeos sobre o assnmpto. Ao 
rabo de oito dias, o díreetor do hospício estava 
maravilhado, e jã o respeitava. Um dia, em que 
este fallava da pobre condessa de NeuyiUç, disso o 
doutor: -.: , '■■: 

•^ Apezar de que as monomanias são quasi. in- 
curáveis, vou eu tentar curar esta.... 

O díreetor sorriu com ar de incredulidade. 
Mas o doutor P... nem por isso deixou de 

lançar mão i obra; isto t. nessa mesma noi- 
te, apresentou-se   no  paTÜb&o,   e solicitou oa 
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«ew SÉ?'*!?»^ directft. 
EMméirt 

;Teffl,, 
quellesqué maisátomem.   *  ";T'!,''.VÍ 

A eleição indirêcta está geralmente condem- 
nada. ' ' .-.■:.;; 
" Disse o nõbresenadorípor PeroambntJo ipio hão 
èsdtibHaiti quehàa eleição indirêcta, que na 
Ameriba tambeàiiha, é referiu-se. á^raaneira por 
quá:se faz a eleição om diversos paizes.'!';       , 
'   Ná Igglaterra o senado é hereditário, nos Estados 
Unidòíé representado pelos diversos Estados, na .„„„•„„„ ^„ _,.*O;,õí; 
Wançafemumaòrganisaçào especial.'.-     -.--■-■.     m^^^S^^^t^^^I^íh 
;^:.'(ís^i*píÍai».^»Afe»'iW«to isiM 
biícrfí .potá;'hsii-rospoiidem aos do orador, que re- 
feriu-se ãs Gainàt'a8 populares. 

illiisti^^ãdversários,  passa a considerar a ivanta- 
'lÉíIeiçãb directft. •     ■  ■        '''V   ■ 
«Béirftpròciar-essesystema de eleição.-'   ■ 
■^r si hoje todas as opiniões, mèsní^iRoa!- 

p nòbrê sénad*^ citüü Tocqiioville, que nós to- 
dos lemos na aeadenüil; 

Mas Tocquevillo^t^SÍ foi propheto, não . acertou 
em' todas as suas píéVisões, comquanto pudesse ter 
sido grande patriota. 

Quem não aabi que ha muitos annos se icomeça 
a duvidar do modo por que se elege o presidente 
rios Kstados Unidos ? 

A França não tomou esse exemplo, e elege o seu 
pro'sídente em 21 horas, pelos votos dos homens 
maisillustrados. 

O 'nobre senador por Pernambuco pergunta: 
qucrêis restringira base do censo constitucional? 
É o,nobrc senador pela líahia receia a eleição di- 
recta'n"oiiitcrior do paiz. , 

' 'Destas duas opiniões v6 se que o voto do eleitor, 
é imperativo ou não é imperativo ? o votante de- 
termina em quem dôve o eloítor votar ou não 
dev? ? . 

' Na opinião do nobre senador pela Bahia, o voto 
.hào'é imperativo ; mas, na^do nobre senador por 
Pernambuco, esse voto é in^rativo... 

' \0 sr\J6ãQ Alfredo :—Não, senhor. 
'&mrador diz que s. ex. não p6de recusar as 

conseqüências das suas proposições. 
Se 0.votante exerce inlluencia no eleitor para 

éscólhòr o deputado, é que elle podo escolher o seu 
rewfesentante. 

Dè,duasuntó';'jou OrVoto é imperativo ou não 
é. Sè não é,> primeira roda é inútil; scé, aup- 
primWe.0 votahííi.-'" ■' ..■■■:■■ . 

O reiioriliecimento'de que uma das ro.aà9 dessa 
machina eleitoral é aunerllua 6 que teml^ito con- 
deranor a eleição de uous grios. \ 

,E'por isso que nenhuma nação em que as elei- 
ções fão livres ãdopta o systema indirecto. 
■   E''pór iBso que a eleição dírecta  existe na In- 
-^Iflterrw e ■em-t*do8 os:-paiaaftid«ilieftda8,t.Júii:a:...j^..-..'. 

A eleição de dous grãos, portanto, teni sido uni- 
versalmente condemnada, e não era possível que o 
Braüil continuasse no systema condemnado por 
lodo o mundo. 

Pergunta o nobre senador pela Bahia por que 
então tembs caminhado. 

A resposta é facil. 
As nações, apezar dos seus deíeito.s, cammham e 

fazem progressos. 
A Rússia tem progredido. 
Pois acredita o senado quo com a eleição directa 

vão ler as câmaras melhores oradores ? 
Não; as intelligencias têm sido aproveitadas. 

{Apartes).. ■ 
A razão é que as nossas câmaras representam a 

vontade do trabalho,dos esforços dos dois partidos, 
que lèm os seus chefes, quo dão ordens e organi- 
zam o eleitorado, com as listas e combinações po- 
líticas, dando todas as eleições em resultado 
vontade dó governo... 

da' 'Ciin1a..'^N£ò';/apoiado; Osr.:Fwnàndet%i^ ~.^..-~~.. j^~-.~r. :■; ^m-*. 
protesto; niiticaíui candidato, oracial,.nem'pEüw'|| 
Bcr senador .1.. ■ '■ ■   ,   ^r^,-,',.   -../^í"'; 

: O orador, continuando' a-apreciar: a^leltoridOi í 
,que Q nobre senador pela Bahia- qualili0a:;de olei-ü;; 
torado A^ cabresto., aíz'q^e:^a camiBra;AàJo repru^.^^v 
'senta a vontade da naçàoi do Jpaizi<&iii^ camarft>» 
^que deve contar: maistalentos do ,qaB:talK^ a ieitfi#i 
pela haçàff, porque os Jchefes' cécciigir-sà '4»; homedÉ!-;^ 
de talento, Mas tomai o deputado eleito par uma e,?^ 

^::.^'''Xèk'^i--s-'- 

pobre   condessa  uma audiência   de alguns mi- 
nutos. , 

Logo que entrou, disse-lhe sorrindo a condessa 
de Neuville: 

— V. exc. é o medico que chegou ha poucos 
dias, não é verdade ? 

— Sim, minha senhora. 
— £ vem, como os outros, certillcar-se lambem 

de que estou louca 7 
O .medico, porém, respondeu-lhe comraovido: 
-f Não, minha senhora. Ha um mez ainda eu, 

nem por sombras, pensava em deixar Fariz, quan- 
do alguém me faltou em v. exc. 

— Quem foi ? O meu infame sobrinho ? pergun- 
tou ella vivamente. 

-:-Não, minha senhora. Fallou-me em v. exc. 
uma senhora que em outro tempo a conheceu... 
era ella então muito nova ainda, quasi crian- 
ça. .. .Vamos, minha senhora, faça appello ãs suas 
recordações... Faz agora sete annos... em Ver- 
salhes... 

■■ A .condessa exclamou cora vivacidade: 
— Sim, sim... Uma rapariga que fói dizer-me 

que o meu Olho vivia. 
— Exactamente. 
A pobre condessa murmurou com tristeza: 
— Nunca mais a vi... O meu querido alho des- 

appareSra outra vez... ..^ , 
— Tudo isso é exacto. i.  ' 
— E foi essa rapariga quem lhe 'pediu que viesse 

aquiT   . .      ,^.      ' 
— Sim, minha senhora, .'*' 
A condessa de Neuville levantou-se bruscamente, 

e agarrou com força nas mios do doutor. 
— E o meu filho T o meu filho T perguntou ella 

com'voz alterada. ' . , 
— Est& vivo, minha senhora, respondeu o me- 

dico; Hãs sequer tornar a vel-o... 
.^Oh  I fulel fallel   exclamou ella com an- 

cíedãde, , , ^   ^     ."" 
— Se quer sabir deste sepulchra, onde ha sete 

anoofl v. exc. está encerrada... - 
— Que é preciso fazer T perguntou ella com voz 

tèm muita paílòo política, e a iní&iinçiáiLeleitoraVíi.j 
assume tal importancíaii-qu»'briga ■com'-o governo;'?;? 
provincial, q,ier escolnfflf-^jjjuizesj 4uáo;,(^er  pOf^ ; 
dor. T''^^'.-'^' '■- :;'^''-f■!?-      .'M,''- 

A administração cõrrpmptesi} pó/ísS^^jystepiH-^-.íí 
A propriedade não tcnÍ.|6f:J(ftia, ps^i^wí^lis in- X.| 

fluenclas locacs não'qapm;'(ílft;ü"8';^ltt <, 
justiça a quem a cila tem:direitír.-     .,',•■ --^^ 

Não negadas influencias IégU(más,;.ff';8ma dellas .gj 
é o nubre seiiadòr por Minas, o sr. Ribeiroda ;;^l: 
Luz.Mas não basta que'algumas influericias sejam si 
legitimas, e as Ülegitimás,corrompem "ó systema. '.;; 

O que produz logo a 'eleição directá ? è'-. 
Emquanlo a de dous griiis prp^úz um eleitorado /; 

denominado do cabrasia, ha phra.se'dò nobre sena-r '; 
dor pela Bahia, o sr. Barão deCotegipe, á eleição 'r 
directa dâ um eleitorado permanente, moralisado, ^ 
purque não delega o ninguém os seus podéres. '^i 

O primeiro eleitorado,—pequeno, coiligado ; o j)' 
segundo grande, pernianeiitc, forte pelo seu nume- '. 
ro. No primeiro o cóndidãtó'cercando a casa das .^( 
influencias a fazòr cóiriprí.mentos o zumbaias; no ,,.; 
segundo ocandidato a hióãtrár aos votantes, & na- , ■;■ 
ção, como pensa o quo qualidades tem.   .' 

O deputado pela eleição directa procura corres- ;^^ 
ponder àconfiança do povo,',a, cuja .vontade quer ^ 
attender. '.    ';'■,■,'..';■'.■.   '■!!]. 

No eleitorado de dousgráus o votante p  muda- 
do, alterado, á vontade'das-influencias ; no de um / 
grau esse votante 6 permanente. , ;;■.' 

No systema direclo todo o cidadão vao qualifl- ..; 
car-se, porque o seutvotb rêcahè, directamente no -^ 
representante da.nação'.. '\i 

O eleitorado estreito ésusceplivel de .ser  cor- .jj 
rompido,  ao passo que o extenso não o pôde ser vj 
nem pelo governo. (Ha muitos apartes); ,t 

O orador diz  que os nobres senadores não o.. 
deixam fazer a comparação dos dous sysíemas com' 
-èssérapartes.-^eixa''aVTwi*rÍ>ánr'-'a'dMcn3rtft-diBt^"^' 
outros artigos, e, estando já fatlgadOi passa a rea-    : 
ponder ao nobro senador pelo Rio de Janeiro. 

O governo ha de discutir o profecto artigo por 'i, 
artigo, e dará sua opinião, sobre as emendas da ;■; 
commissão. ' ■ '■: 

Perguntou o nobre senador, com alguma man- 
da : se não passar a lei, fareis a fusão ? 

O nobre senador pelo Espírito Santo externou ;- 
aqui as suas opiniões e -todos ficaram admirados. 

líias, so são perigosas essas opiniões do nobre ' 
senador pelo Espirito Santo,  mais  perigosa é esaa . 
pergunta do nobre senador pelo Rio de Janeiro : 
se o governo appellarâ para a fusão 1 ; ■, 

Essa pergunta perigosa nem é parlamentar, por- 
que o governo não ameaça o senado,, .uma ínstí- ^ 
tuição que só o bem tem produzido. „ ; 

Mas quereis,saber a razão como o nobre senador   ■ 
pelo Espirito' Santo não  verá  as suas opiniões 
realizadas ?       ^ 

convulsa.   Que 6 preciso fazer para tonar a ver o 
meu filho ? .     . ' 

— Ter em miro confiança cega e ilhmitada. 
A condessa olhou para elle ardentemente. 
— Sim, disso ella ao cabo de algiins instantes; 

vejo-lhe no rosto a expressão da lealdade... Estou 
prompta para tudo... 

— Bem, disse o moço doutor. Então escuto. 
E baixando um pouco a voz, continuou :. 
— A primeira pessoa, a quom precisamos con- y[, 

vencer ue que v. eic. possue, toda a sua lucidez 
de espirito, é o dlrector.... 

— Que devo eu dizer-lhe ? 
— Nada por cmquanto ; daqui a alguns dias lhe •? 

direi como havemos j|e convencel-o. ' \ 
— Mas nunca conseguiremos convencer meu -irT, 

sobrinho, murmurou ella cora amargura. Esse....;;; 
lera muito interesse em que eu seja considenw»!.C5i 
doida: , „ , % 

— Veremos... respondeu o doutor Talvez pos--;w 
samos convencel-o... .   ,":?■; 

1^. Pelor olhos da pobre condessa passou um raio de^p 
esperança. . ,■ ,■ ■ ■/ '■'^$. 

— Foi então só por minha causa.que o doutor )fi 
veio aqui ? *SÍ 

— Sim, minha senhora. 4;;. 
— E... a pobre rapariga, que vi em Vers». !f^ 

— £.' .hoje uma artista celebre. Encontrou de.# 
novo'o fllho de V. exc..eeontindaã amal-o.     ■.'% 

— Abi quem me deca.:vel-oscasados I excla>;v/j 
mou acondessa com júbilo. í.\j? 

— Essas palaTias generosas, senhora condessa, .:.-^ 
escutal-as-bia ella de joelhos, se estivesse aqui vi^; 
Sresente.1 munnurou.. com commoçiò  o moço-v^- 

outor.   . ; ..■'■■ :v: ■/!-::;   ..... ■. ^^ 
E,   beijando respeitósameaié a mio da con-:^ 

dessa, rebroo-se* recommendudorlhé o mais pro-'^^ 

"^M^í^^^ 



Eãúbeleça o'senado a í^injATmíUim, <in« qão 
seri niáis chamado de olffprcliicu?'' '' • 

O aclaal ministério pro^fgue sempre no mesmo 
caminho, nío (j«er tiue «i seaspropríos ámig"s 
deiiepi de eiteniar as suas ■opiniões livremeiiw. Ü 
3UC queré dotar o patz com   uma boa lei, e o ora- 

or appiaude uma das idéas da cummisd» de cons- 
tituição. 

Com o novo systpma haverá, sim, chefes de par- 
tido mas esses cneícã icrão  aqueiles  que müS o 
Éiireéereni.   

. Qdãnto aos" acalholicos, a divergência 'ersa sótre 
» inteq)retaçãu da lei coiutitucional. 

O SR.  MENDES  DF.  ALMEIDA dii que o se- 
'     oad» compreiieade (^ual é o seu embaraço,   tendo 

:     de combater um. projécto de que o nobre presiden- 
-■-te do conselho  é autor,   e a quem desejaria ser 

afndavel,  em uu astumpto  que s. cxc. dh que 
nio é de partido, e por que   tuma tamanho inte- 
resse. 

Tomará em consideração as proposições do nobre 
■enador pela  Uahia,  O- nobre Barão de Cotegipc, 
que se entrelaçam com as do nobre presidente do 
Conselho,   ■'  ' 

■ -; Ctindemna o projeclo, porque c aoti-i'onslilu«io- 
'   Dal, porqns-é contrario - á íómia ' de  guTerao qae 

: adoplami>s. '^ . 
: Coniíderandu^ai proposições emittidas pelo no- 

'bre senador pela Bafaía, sente declarar que nio esti 
de BCcordo com as doutrinas 'de s. exCt 

O anno passado tratou-se de saber se a reforma 
podia ser feita, por leí ordinária, e o parecer da 
eommissSOjCÒncialji dizendo que o projecto não 
devia ser ápprovado. O uníco que declarou que 
Totaya contra, por entender que a reforma podia 

^ ter feita por lei ordinária, foi cxactamcnte o nobre 
" Barão de Cotegipe. 

O Tolo do .senado foi aceitando aVeforma consti- 
tucional. mas com a sua intervenção e a da coroa. 

O que se.venceu foi que o senado devia ter parte 
. na confecção da reforma, e implicitamente o seu 

,   consentimento. 
Tem-se dito que a reforma não é politica. Mais 

ama razão para que o penado não procurasse em- 
baraçai-a. 

Mas não se declarou aqni que a ascensão do 
partido liberal era motirada pela reforma, que fazia 
parte do seu programma 1 

Pois dizer úue uma reforma i de organísação 
de ordem publica é tirar o seu caracter de reforma 
liberal? 

O nobre senador pela Bahia apresentou argu- 
mentos, que foram reproduzidos peto nobre presi- 
dente do conselho, e aue jã lém sido combatidos 
com vantagem aqui. u que se faz é apresentar o 
sudario de todos os abusos ; é sempre a mesma 
cousa. 

Começa-se pelo histórico das reformas desde 
1840, Üahiparacá desenvolveram-se os abusos. 

Então a questão versava sobre a organísação das 
mesas. Mas o que tem a organísação das mezas 
com a fôrma das cleiç&es ? 

Em 18^ o que houve ? Furmulou>se a reforma 
estabelecendo os círculos somente, e o defeito (oi a 
creação de supplentes. 

Depois 03 que não tinham círculo levantaram 
uma grita contra os supplentes, e quizeram os cír- 
culos de três, cujo resultado não foi o que se espe- 
rava. 

Façam as leis que quizerem : desde que a câmara 
dos aeputados tiver a faculdade de examinar os 
poderes, os abusos hão de dar-se. 

Afinal, veio a representação das minorias, e o 
partido conser\'adi)r, querenoo moralisar as cousas, 
promulgou a lei que vigora actualmente 

A minoria foi representada e, portanto, a lei deu 
bonsfructos. 

Mae sobem os sanhores liberaes ao poder, c as- 
sentaram que o melhor meio de provar que a lei 
Dão produzia effeíto era dar logar a todos esses 
abusos. 

Considerando a abusiva ínterv.ençip do governo 
DBS elciçòes, quando devia coritentar-se com o 
tríumpho do seu partido,' e citando a opinião de 
um autor ioglez, que commenta, diz que, façam o 
que quizerem, quem tem maioria faz tudo. 

Respondendo ã pergunta do nobre senador :— 
Qual dos partidos deveria fazer a reforma eleitoral, 
acha-a supérflua, porque o partido conservador não 
podia querer ferir a constituição. 

O que se quer dizer é que não convém uma re- 
forma que não é de vantagem, nem necessária. 

A um partido que creou a presidência do conse- 
lho por decreto, que tantas vezes tem ferido a cons- 
tituição, a esse, sim, é que cabe a realísação da 
reforma por lei ordinária. 
. Apesar de jã se . tur demonstrado que a eleição 
indirecta não é cousa tão'riitm-assim, aceita ainda 
o repto do nobre presidente do conselho, citando o 
que se faz nà Allemanha, onde ha quem se dispu- 
nha a sustentar esta eleição indírecta. 

A própria Prússia não se desdenha de aceitar o 
systema.   

Cita tambema repijblíca de Andorra, a Áustria, 
a Hungria, a Bélgica, a Dinamarca, a Hespanba, 

í'discriminando os diversos ayslemas censítarios. 
Considera ainda a légisbção, de, muitos. outros 

'   Esfadu'*, o diz que. entra .óeitásrmínuciosídades 
para acabar com «sse rançosp .arj^umento de que 

'  quem st^ie o syaleoia íodirecíòahdá atrazado. 
A eleição indírecta é a eleição selectapor excel- 

lencia. 
Só os goverqoté que podem perturbal-a. 

.   Crê ter respondido conveDÍèntemênte ao deaafió 
■/; qaolbealjrinffl.      ,(: -> . 
V' • O qòe acabou de lerencõnlnTae emCharbonaier, 

que «uin Urro moi^moe pdde ser lido por quem 
qoizer.      .        ,.,..,., 

'-_'■■   A pu-de que09 povos téni gozado é umaconso- 
quenciada «eiçio indírecta. 

■^ ■ 'Ó ar. Ftrnandtè'da Cunha;—Apoiado^   ''^' '"'' 
'/■j-^r- k^ yelto$o:—y. ex. J* q^ a eleição 

,, directa; Jã assigooa commígo um panceriMnia 
;   «leieiodirectaemisei. ^: "^. 
*     "Of^-^^rtãtulèsda Cunha anigBoã por con- 

descendência. Este e um lacto tão'pequenino aue 
nem precisa explicações.  Nio laz excaviçõei, não 

/:'é|oTemeiro.    íí-J^' --. .-^^jy:^: :;': l     ■.    ... 
O orador prosMuíndo, mostra a vantagem da 

eleição de dous grãos sobre a de um, dizeoao- que 
o culpado dos abusos é o governo, c que esses abu- 
«M nioaçabarãó com a eleição díieeta, que chega \ 

taÍ'pontõ qiÍD parwo une riínguéin;se interessa pela 
vidapuMiMr /i^    Srâ:   ' ^ ■)?   '^^. ■> 

Basta uma rr^speítavcl companhia d|'''capanga5,^ 
desses de dar e tomar, paci^ que o.yotaáte sério não 
Tá i uma. ■■ ÍT-.-~^'y'j^ í.>/"'.,!.-.;,>■ í ; ; > :-■ ■; 

Cofliinila 3 responder ao sr. Ijario de Cotegipe, 
e, passando ã qur^tãa ;de^. direito,' pergunta, res- 
pondeiido ao nobre presidente do conselho : pois 
se o direito político ó regulado, pelajcjinílltuição, 
onde esta o Tundamento do argumento do nobre 
ministro presidente do conselho^- 'h- 

Trata da questão sob o ponto de vista consli- 
tucinal, que implica com afórma.das eleições, 
donde o poder legislativo ti» • súaiórça. 

Acaso pipdemos por léi ordinuia constituir o 
poder tegísialívo, nomear os seus membros ? 

Pois tudo isso eslã Gumprehéndido no artigo 
constitucional, por cujo meio íómente se pôde 
fazer. 

A base da monarchia hereditária não i a elei- 
ção ; o principio'hereditário déBappareceu coro a 
eleição, porquo os povos podem/iDJdár de opmião 
Iodos os dias. .,;, , 

A eleição indírecta presuppõedüás câmaras, e é 
por isso que a queremos, por causada siia selecção. 

Ou se allenda ã èxpressio—direito, ou <e attenda 
aos limites do direito, ou se attendá ã nossa forma 
de governo, a eleição d>recta não pôde ser posta 
em pratica sem abalar as ínsUtuiçõei. 

Este argumento de. roda é notável 
O nobre presidente .do conselho .atirou no que 

viu e matou o que não.vio. Querendo mexer com 
a roda pequena, mexeu coma grande, porque esta 
é que vai-se emhura, desde que a pequena é com- 
po-la da massa dos cidadãos actiyos. 

Quer-se, porém, aproveitar o melhor eixo da roda 
e consiilue-se uma outra roda intermediária, des- 
prezando-se completamente a grande. 

Ji se vé que das duas rodas bz-se uma sd, a 
roda de todos us elegiveis. 

E grita-se e falla-se peloi jornaes : Vamos alar- 
gar I vamos alargar o direito do voto 1 

Ora, isto nem é serio. 
O sr. Fernandes da Cunha ; — E', íU é que 

sou incoherente I A eleição dírecta veío só para 
mudança de situação. 

O orador, proseguíndo, dÍ2 que nieia duzla de 
capangas na porta da egreja expelle ó votante, e 
temos ahi necessidade da mesa do' tabeltião, em 
cuja casa é preciso ir para escapar ao quidam de 
quem é primo^ cunhado, padrinho, compadre. 

Mas, admittindo que isso dtbom resultado, vem 
os deputadas, « os primeiros é que organizam tudo 
porque a câmara é quem verí&ca os poderes de seus 
membros. 

Teremos abi outra vez as câmaras unanimes. 
O que Iraz o projecto neste sentido T Nada. 
O orador prosegue ainda,em~ largas.observações, 

respondendo ao er. barão de' Cotefppe, e termina 
tomando em consideração as palavras proferidas 
honlem p Io nobre ministro do império, que não 
quiz discutir a reforma. 

Pois o nobre ministro abdica assim os seus di- 
reitos, d clinando-os no nobre presidente do con- 
selho, e dizendo que elle é quem falia ? Pois o 
nobre ministro vem dizer que representa aqui o 
papel que lhe indí.cou o presidente, do conselho, 
um papel mudo, trabalho pelo nobre presidente do 
conselho T 

Protesta contra essa maneira de apresentar-se 
Lm ministro nesta casa. 

Não quer mais incommodar o senado com esta 
discussão, que crd ser a ultima, porque jã se díx 
que os votos estão contados. 

Tem terminado a sua missão e não inveja a glo- 
ria do nobre presidente do conselho e de seus com- 
panheiros. 

Por sua parte, prefere ficar abraçado iom a 
constituição. 

V 

SECCAO JUDICIARIA 

JUíZO de direito dã 1^ vara 
AUDIÊNCIA DE 21 DE OUTUBRO DE 1880 

Causas eiveis 

Dr. Theodoro Reicherl, aoclor—Dr. João E. 
Monteiro de Castro, réo. Despresados os embargos 
oppostos a precatória. 

Benedicto, preto, auclor—Narciso i, Rodrigues 
e outro, réoB. Julgado procedente o pedido do auc- 
lor, e este declarado livre. 

Tenente-coronel João Cândido Ferreira, auclor— 
D. Maria Benedicta, ré. Em prova e ássignada a 
dilação. 

Carlos T. Carvalho, auclor—Ângelo Fenili, réo. 
Vista ao exceníente para sustentar a excep^o. 

A Fazenda Provincial, suppiicante—Joaquim José 
de Oliveira, réo. Ao dr. Procurador Fiscal. , 

José Abilío da Silva, auclor—Custodio de Olivei- 
ra, réu. Lançado de embargos o réo. 

Generoso Gonsalves Batalha, auctor-José Au- 
gusto de Miranda, réu. Nos autos a conclusão. 

José de Souza Teixeira, áuctor->Joáò Moreira 
Guimwães, réo. O réo compareceu, negou á firma 
e obrigação, e mandou-se recorrer. 'Aos ineios or- 
dinários.. 

■'■■■ Júlio Aogusto da Silva Gama, Gupplicãjnte—An- 
tônio Martins de Oliveira,supplicadp. .^reveliado 
supplicado mandou-se mer o deposito requerido 
defuma lettra. 

Cauta criminal 
,.,>..•- 

<■;. 

Supplicaate. dr..jUelirio 3. Hòntènegf^^^iípplí- 
cado,.o Jmpressor iiiCkueta do Povo. Eiibido o 
autofrapho, mandoo-se rivalidarò.sellò'do'mes- 
mo, eao ufiBcio, intimado para isso o impressor. 

J/.-.; 

- iCttuioi eammwrciaet :-^^ni<:^-::u- 

f iorita o Tarolara, auctores—DrViúio Ribeiro 
da Silra, réo. Eia.prova.   ! 

PÍDto & CS.auctores. Alexandre Fenile.rib'^ 
Passem-se' editaes para uremalòçlo dos beiu pé^ 
nhoroAM. 

, Atferes^J(oÍb Antônio R.iLimáí:èxéquente-iíCan- 
dido J. Sitti, executado. :Haiiduu^e:'passar edílaes 
para arrcníalaçào, o tomãr-termo-de protesto dê 
preferencia e liileio. 
: i J[ofé Augusto da^Cosla, auclor-^D. Lnigc Mpçie, 
réo.'Mandou-se que ò escrivão designasse dia para 
oexame de livros. siií'' 

Bento Alves de Siqueira Bufno,^ auclor—Fran- 
cisco Guedes da Costa, réo. O réu agravo* do des- 
pacho sobre a competência do juizo.       ' "^^ ' 

Convite 
Estando muito próximo o dia de receber como 

esposa a exina. sra. d. Anna Augusta de Vascon- 
cetlos, que terá lugar nu dia 30 do corrente thez ; 
e não.havendo tempo suõiciente para convidar pes- 
soalmente aos amigos, venho por meio deste artigo 
convidat-orpora nesse dia nos honrarem com suas 
presenças para tomarem uma chicarade chã em 
casa de meu parente Adolpho Terra de Mag^biès, 
o que desde jã me confesso eternamente g^to se 
aceitarem e desculparem de não serem convidados 
por cartas ou pessoalmente. 

Entre-Rios J9 de Outubro de 1880. 

FRANCISCO DE ASSIS TERRA. 

NOTICIÁRIO 

•V-.-;'';->'.'\íij^Í;í'-'i-■;>-. ?-."";!'  -"  ' .~.   ' ' : 
.'-   >' . *■ 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por aclo de 19 do corrente : 
Foi exonerado, a pedido, o cidadão Hoooriu Ri- 

beiro Caldas, do cargo de 2" suppiente do delegado 
do Patrocínio das Araras. 

Foi remorído, a pedido, o cidadão Antônio de 
Godov Moreira, professor publico de primeiras let- 
tras do bairro de Cocães, município de Sarapuhj, 
para a 1* cadeira da cidade de 'Tatuhy. 

Foi designada a professora publiea.âe primeiras 
lellras da extíncla cadeira da Piedíiiâede Taubatã, 
D. Maria José de Toledo Aymberé para reger a de 
S. José na mesma cidade. 

Foi removido, a pedido. Antônio Ferraz da 
Silva, professor publico do bairro de Sania Cruz, 
de Campinas, para a cadeira  da villa da Bocainas 

Foram nomeados: 
O bacharel Manoel José da Silva, para proviso- 

riamente exercer o otScio de I" tabeilião do pu- 
blico, judicial c notas do termo do Campinas. 

O cidadão OttoLanggard, actual 3* supplenle do 
subdelegado da freguezia de Santa Cruz da cidade 
de Campinas, para o cargo de 2* suppiente do de- 
legado da mesma cidade. 

Em 20, foi exonerado o bacharel Manoel José da 
Silva, do lugar de coiitadÕí' do thcsouro provincial, 
por ter sido nomeado para provisoriamente exév 
cer e ofScio de 1° tabelfião oo publico, judicial.é 
notas do termo do Campinas. ' ''^ 

O DR. JOHN NEÀVE, medico, ciror 
gião e parteiro, occi.pa-3e com  espe-r. 
oialidade das moléstias das senhoras. 
Cousultas dô 12 ás 2 horas. Residenci 
rua Alegre D. S8. 30-11 

CANANÈA 

Communicam-nos daquella villa :^^^    .; 

« Sr. redactor.—No dia 18 de Setembro flndo, 
falleceu a sra. D. Joanna Maria de Camargo, fa- 
zendeira deste municipio, deixando te.stamento é 
fazendo diversos legados, entre elles destacam-se 
03 seguintes : 

Deixou 50^000 para as obras da Igreja de S. 
João Baptista desta villa, 50^000 para a Igreja do 
Senhor llom Jezus de Iguape ; 50J|000 para ser 
distribuido pelui pobres da vizinhança do sua fa- 
zenda. 

Era uma virtuoza senhora, possuía todos os pre- 
dicados, que eram necessários para ser verdadeira 
mãe dos pobres. 

Era a penúltima das irmãs da família Camargo 
deste município. 

Deixou 24 escravos, que possuía, todos livres, 
sèm condição alguma, ainda legou-lhes, uma par- 
te das terras de sua fazenda. 

Falleceu mais o sr. Ricardo José da Medeiros 
Roza, importante fazendeiro deste município, dei- 
xando a sua numerosa família mergulliada no mais 
profundo sentimento : -era um cidadão distínclo, 
amigo e proteclor da pobreza que estão pranteando 
sua morte ; era um fazendeiro abastado e ihémbro 
da importante família Roza desta villa, com sua 
morte muito perdeu este município. 

A famitía ao llnado nossos pezãmci.—/."A."^; 

DR. EUSEBIO 1. V. L. DA CAHARA LEALr- 
Advogãdo emj Jundíaby. '   <;.: 25T-16 

■    ' GUARATlNG^fitÁ. " : "''-'^''^iíj 

Do Parahj/ba de'17 dp corrente :        , ^''' 'i!:.| 
«XHEàTIIO «GAULOB GtniEaa—ReuDÍram^é-.no 

dia .11 deste mez os acciooiütas da, emprMíí.'dq 
Ibeatro «Caríos Gomes», para discutir eiapprow 
os estatutos da associação e eleger a direciona de- 
finitiva. -,,[-:;!-1 . 

Foram lidos e approvados os çslatulo)' cõm' li- 
geiras modiflcaçdes. 

Procrdendn-se i eleição da direciona ficou eons- 
lifüida peta fi}rma seguinte : 
' Presíaehte—coronel Aulonío Pires Barboza, TíGÁT 
presidente—Francl^eo U'Guimarães.: Thesonreirõ 
—RaiilinoJ: da Silveira, serrR|^no—Dr. Augusfo 
C, M. Azevedo, direclores—Dr.  Rafael Brotero, 

rAnlonio Galvão do-FClGuimarães e Gelulío Braga. 
^ rCóosU^lios qoe^á .diireclprta provisória tiobá já 
feilo acqüijiiçao dõjacáljp»a a edíOcação do (beatro, 
no largo do Rocio. .'" :' ' 
. Fazemos votos para quê. os: esforços da direetOf.. 
riàsejãòbem sticctfdiaós e estamos icerlos que à 
população do muoicipió'ha dé siixilialà eEBcazmea 

para os,traball|i)i <|Ívnu,^,pj^fi88fi6, iió «s 
criptõrio dosdrát línrfde/Tascoiicellos 9 
Rabello da Silva, 'jnudò Ouvidor n. 20. 

'■AÍ- 

4 

1 
■■'■! 

I 
I 

-'^'-í 
'■' '■ CA|q>lfÍAS 

-w^f- j-:v;-',:--' 

._       :.;.■■-    ^y;1 
Falleceu aoéià 19 FamaJõdoGoiiçalvM daSUvá,: | 

natural dé Bragança e-érindènta'ha iiMWt em Ciair -^ 
pínas,'onde:éra-Iavradori^::.?.''i--: ■;■■-■-;-.--■       --'L ''^_ 

Contava 105 aosòs deidade. a> tinlu.aiiida per:  f 
feitas todas as faeoldadèctv::'' - j- v.j ■?íí^■;.u.■V*^■> ^. 

Era viuvo, gosa%'a d«1wtiiM.'.',\:^'í-=vV'.v:;;í^5v':-' f 
— Fixara ali residenoa o dr. PizMoiello. medi- V 

CO operador e'ocolista;'-.'--ii.-:; ;■." é 
— Partira para a eArtao:nedieo 4r.. Aiilhur Per- v) 

nandes.Canipos da Puli^ ..A :       - " í 

^Caixa Econômica áJI«yi»de Socconfo'.-^ mó* | 
vimeato do dia31 de Ontolio^rfoi o.seguinte:       f| 

■ Caiaa^^eonomiea    -■-■      ^à^'-":^ 

IS entradas de áefoaUn.,i.^^ííii.i..iii oü104|(KN> | 
10 retiradas de ditos i^W.; !j;90(^pa98 f 

■S: Monte dê loeeorro ij-^i':: 

1 resgate de peohores...r..'.fí^.';..i.>..u     ■^'^f^ 
' I emprestimo sobre penhoresi....^../.. mv. 20$000 

e parteirò, rua deS. Bento .1i. 81. 
MALAS EXPEDIPAS HOIÊ; 

À 
■ít 

Recebèm-se nOcorreiõ até 8 horas da manhã ior-,^ 
naes e impressos, até 81/2 registrados.éiatéjí,^^!| 

rassanunja,-' \Hò«^-Go«s8<6Í;rClãá ^ ^^rHÜBa,^^;£üto. 
de Itú, RèssAÈa. RocinH^^^iâíin;^?»^-: doF^^^ 
reira. Estádio de ]«ígnám^Pòç<».da:Galdasr^Cat> 
das, Boa Vista;   Descalvaao,'^Porto - FeUz, Penha, 
Serra-Negra, Soccorrõ.SantoAdIáMo I^pecerica,(^, 

X\é 11 horas registradttt etaté 13 cartas e impres-^'! 
üos:para S. 'Vicente, Santos:^ Campinas. . ^ 

Até 5 horas da tarde registiradòs e até 6 cartas e 
impressos para Mògy'das'Cruzes,'^ Guararema, Ja- 

.üuelnz, Barra Mansa. Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso,   Cãpitio^Hor,   Cachoeira, Cdrte,   Ires 
Barras, Paráty, Cunha, Villã'BelU, Si'Sebastião,; 
Caragiutatub^ Jambéiro, Parahyhwia, Natívídade, > 
Redempjâo, Úbatuba, Santo Antòitio" do Pinhal, 
S;Uiiz,S; Bento, S.'José do Pahhrtíngd, Santa ^ 
Branca,lentos, Jundiahf, Campiga8;'^Sauto Anto-i 
nio da Cachoeira, Nazaretb, Atintia,' BraKança,UDa,^', 
Piedad^-Araçariguama,  Sr Raque," Sorocaba e 
Ipaneoiao' "  ■~'^^--^ -i- ;. 

.  .   OBITUARID       : 

Foram sepultados nó cemitério municipat os se-j 
guintes.cadaveres :- j 

■'■    Uiá Jâ:' ■''.,■■'■■■-■■; ;J 
Josina, 1 anno e 9 mezes;"-'-tlUia de MarcoliMí 

Pereira de Brito. 'Vermes. ^ .ii 
Francisco José de Assisi 66 annos. Lezão orgal' 

nica do coração. t 
'Dia 20 r-"-""^^-"'--;-"-- ■   ■-' ■'< 

Luiz, 1 anno, filho.de Joaquim Antônio de fv. 
ria. Enterite'. ,i, 

Aseleia, 3 mczes, filha de Luiz da Costa. Inteit: 
te chronica. | 

GÓMMERGIO 

*:ii 

MERCADO DE SANTOS 

(Do rtítttá''correspondente')" 

Santos, 21 de Outubro de 1880' 

Venderam-sê honlem 10,000  ssccaas de u| 
sem variação de preços. ( 

Entíradas a20docoTiedtej'.'' -^285^357 ktioi.a 
.Desde oi" do éorréàte.-' .^'4^18,230 kiloi.!! 
,".'ExUténda Vv---^ ■^^*''''i'-''- .''f'!--'"eeiOOO saccM-í 

...^tma médio .das entradas   '■ i 
diárias désdèl* do loez.   /'..'!'- '   3,648 saccaif 

"^"rro mêsmci''i^^!ódo de Iff» '■-'::. ■''^4,S(I9 Mcca| 
3,913 wH 

" saccaií 
saceU' 
saeta*' 

Totalidade diis entradas de   '. 
cafídesde I.deJulho de 1880   ■'■-!^-^ 
até20 de OutuÜro.   1 ' i^^i   ':; 260,656 sicett 
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MERCADO DO  RIO 

1« brti.-, .'.-í.: 
If ordioaria J/.: 

■'■'■■■■" ■■ "EriitoocU:. 

!:' 

■■■" '.^^^^iní-^^:' ■ ■"■":   =í.:. ,... ■■.^, 

Sobra Londres particular. 28.3/4 d. 

:.;W"\ ;3i' 

Vi. -■<'. 

iíyLI;,.!.^ '.> 

<      :"  . nerós enU»^. liòntom na rwpecUTa iinçi. ~ 

ih\i.; 

Totuinho V . 
Azrot .  :•' • 
Batatinha. 
Batata doofl .-- 

Sita de milho 
FíiiâO';-^.^:-- 
FUDi  .    .   . 
Milho ... 
Pidvilho .   . 
'GK^'':.^^- ,- . 
iUóim.    .. . ' 
Guliohas.   *■' 

- lieitÒoi.'' Â  . ': 

■■■"mmiHÊiÊÊÊimm 

EDITAES 
-Á. 

ri ^ilí^l 

o doutor CiamaotínS de Souza  o   Caatro juiz 
aubatitütoda primeira varacivelíprABÍdonte 

, -, (jdC-JMitta municipal da (]tiAliflcasSio de votan- 
~   ,'ts8 aa'%iuntc{pÍo desta itoparial cidade de 8. 

Paulo etc. 
Faz aaber que tpm designado o dia 25 do 

oorreota oez' /pára' -comiigo   doa ' trabalhoi da 
Ittota muDÍcipal qüe ttirh de funccionar dáquel 

n data «m dinate e<n diai conaPcutiToa ii  10 
horaada mBobii eu.uma da* aalaada^.pago.mu*. 
Diolpàl deata cidade^ para e'(iju flm'p%-préaen- 

.te.eò^Tuco »a membr<'B da maema junina coin- 
''píáreiàerem aoíTflferiduadiaa.'tjamtcânioos maia 

l0ter«Ma<lO8. S. Paulo 20'4e Outubro de 18ã0, 
.  ^B'iau Antônio J^^aiuim da Coata GuimnrEiea, 

0eer9'tario da aamara municipal eerrindo de es- 
erlTltf da junta o escrevi...C.^j$. Coiíf*'.   "'- 

Câmara Hunfoípal 
" "ador ;^ii|Çámara'jU(unÍcÍpBl daÜta ea- 

irtiidé^dã''deliberai^o da^iuesoia oa- 
oraémifdo illm. nry', dr. ii|t{eeideDte, 

;o qufjoi prorogj^ novamente até 
o Gor,irfÍntfl mez,':^ã' praiov^ãe011*0  do 
aer énÍBeiuiiiia a.:^>b iLuqüi^oa impoa- 
ipaeavperteucenti^e nu èurcioio' d« 
i|. lob penaadeablrOOO ú»  multa. 

Outroaiiii, faz'put>lico, que ã petmittido   aoa 
que deverem impoHtoe de^'"veçroa ■«: m.itlhadoa 
pagai-os em duHH  prestniiGM'coWéiipoMÜntea 
ao 1* e 2* semestre. 

S. Prtulo t8i)iÍé,6utiibFO d^e 1880-0 proeura* 
áot, J)ina Pfiíffíii/fjtiÁtimbuíá. 

.;)^;f,,7 

iytNlNGIOS> 
■rtifir. rv-;T— . 

'' '-V.-'-'. 
■l   fci,ii.ii. ' 

i-   VF.-...—   ^■^.. 

:l'U,:d 

lídj 

Fabria de Deslillaj^ 
Áeabá da Qear montada a fnhrfea db^4é"til(a* 

'^ a' vapor .C-lUrait b (Tomp. leatabel^oid* na 
raa doa loglMéa deatn ci^a-da.-. Nnsta «atabe- 
leeimaoto r»briftB-ae comr":á^jjtaiJ> t^ífftçko 
•(uáriente na gr^dua^to qua ae .pretende^ aU' 
«uol deaínfaetado.^ 9|(^' P"?* polidorea, ou 
aareaneifOM. ^üliébri^Tin^^d* divar^aa quar 
lidadea. licofeaidparllnoa.iguae* am francexa^i. 
liearMeomfflt^i|V^feiJljeb.ver(ntiili,Jura^M8or. 
«ognaeflõoowiiipiin. xarouei^ jUda'» da »• 

n«mpregado^í^*^r-eapital,oa acqoi-ifilo 
de todan aa machinaN modernaa  applioadaa a 
•ataiodãálrla, para que oa produetoa do   aua 
febnoÉ teJaÕBi olo 8Ó o maia perféiiõ mas ao 

,.; .naomó teápo por prasoa a que posaam chegar 
''( ludai^a efàaaèa' q«íe «onalituem > a loeiadede ; 
'^f'Vífdlj^ítf i ter cunaeRuido. •ftt.j.ttm   podendo 
-' afiançar qae nio empregam na eònfeòíjftò doa 
^^hprodaetoa .mataria alguma nociva ; aeataa 

eírêumátáboiaB eontaim com'a) eAotêárreneia ear-: 
tiieando que. fario qaanto «atiTar ao «au ai-. 
eanca pan-bem aarrirem a todos oa raspaitoa.' 

4::: 

4aPpovineia 
-■?■..'*■ 

No dia 2£i^;da corraDité no lugar e áa horaa do 
eoatúmlBr^r& «xtrãfiiwa prioíiim quarta p^rta 
dii:l4térMií.:29 |m bIdSaeiope Uorí^ de Soa- 
aorro;dá oájpiitalftiSJlEvaneiefiM da Panitancia 
da capital a cargo da Irmandade de 8. Bene* 
dlcte. 

8. Paiilo. 21 de Outubro de 1680.-0 tba* 
aoarejrn. Bfnlo JotéAhtt Pereira, 

Aviso dê, antecipaçãGÜ ^, 

/., 

■ ,■■ ■•ii  . 

Aaii «apltallata* 

Proprietários 
■■ 1 

CBflnanoeír«« 
i     -.-Kl- 

Roberto Javares V...ii««.X?f.? 

VARA' BRBVBMBHTB 

Uma extraordinária venda 
Em leilão judicial 

.- V.   iv' 

Ptr áutorisaçlo doa senhores sdminiétrado- 
rfB da liquidaçio da Srma Uauá & Comp., ai* 
vara do ezcplleatisaímo senhor doutor juiz do 
commercio deata capital e em preBença do dig- 
no procurad9.ro.illm. ar. dr. Alfredo Auguato 
dá Rocha fl (^nta,de\eredorea. 

Leilão dos importantes terreoos 
2fo afiàtóèratièo bairro ds Sdnla Bphigtn^ 

.-.''-   -'^    Jíenovtinadoa—Campo JUaui 

SMQRAmBSE PEQUENOS lOTBS .-. 
?V\   ■  ■      ■;■.■;■   V .£ 
Todos atravessadòa õucom'.bonds próximos 

• aituados nas ruas General Ozorío, Bar&o do 
Triumpho, eto., etc.,-o que tudo consta de 

Grande  planta; 
Levantada minuciosamente por hábeis en- 

genheiros e que ae acha i dispoBição dos ae- 
nhores pretendentes no armazém doSanounci- 
ante & rua de S. Benta n. 77, das 10 as 4 da 
tarde, 

h-   7, 7. ■  ~   :■   ■>!■ íf  ,::    ; 

E»TJB!9 BBliLOS TBilBEWOli 
SKb geralmente conhecidos e reputados da' 

ínestinaveriTalor, recommandando-sêpélaflHia 
amenalocalidade, indisputável satubridade e 
dispensam oa elogioa e mereoimentos que dá* 
Ihéa apopulagfo. 

O leiho em breve 
Será indicado em dia próprio. 

DB 

NAVEGAÇÃO A   VA?ÜR 
O pa^uetv • Tapar. 

F. D. M:. Paea Gommandanta o 1.* tenente 
LMBS. 

, Eaperado dos portos do Sol. snhiri DO idíí 27 
do corrente, ao melo dia. fará o { 

Rio de janeiro 1 
^^ Recebe earga a paBiageiros;     -'*■        ':"   ": 

O paquete a vapar     ' -' 

Rio Grande 
Çommandanta o capitio de fragata J. M. 

Mello e AWim. 
^hirá no dia 39 do corrente, ás 2 horaa da 

tarde, para: 
CANANéA, ' 

lOUAPB, 
PARANAGUá.    . 

'   ;     ANVOHINA. 
.'.;:.-!;]•■;■ B,. PBAMciscoi '■ 

ITAMBT. 
*:   .'iO'"' piSTBRBO ^„^^, 

,     ■ RIO-GRANDB,... 
■   PBLOTAS 

POBTO-ALBQBB 
^     . BMONTBTIDéO^ 
Kecebe carga e passageiros. .. 

.Trata-se com o agente '       ■ 

JOAO A. PEREIRA DOS SANTOS 
BQA TINTSOITO SB SBTBMBBO «^(ANTIGA BUA 

■-    - eBPTBHTBIONAL) ^'   ^ 

SanlM 
NOTA.—Roga-Bê aoa srs. cai-vegadorespre^ 

venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recsbe-se oe conhecimentos até a véspera da 
sabida do paquete. 

DE 

N. B.—Para informaçCea dirijam-ae so^n*' 
nunciante. 4—6 

'Ji'" '   ífi^J'^, 

Glá Gymnastico Portuguez 
SEGUNDO  ANNIVER9ARI0 EM 31 DE 

VOUTUBBO DE 1880 .'i'i 

De conformidade com a díspoeiçlo do art. 2* 
Í1» doatestátiítoB, eata sociedade festeja o seu 
'^uHdÓanhiTBrsfirio no dia 31 do corrente. 
,^s"pricípÒBt'as para convites deverfio ser en- 

tr'eiüeá''a'c6mmiBafco até ao dia 25.    ; 
' ÁdíâiBáio de novos aoclos até aodiaSS. 

■'8eívirí'd«íngra8aoia6ar*?e. aocios; o recibo 
do^éoríentemez'.''"- 'i' '■n-iy:' '   , 

Secretaria do Club OjmDaatieo Portuguez 
em S. Panlo, 19 de Outubro de 1880. 

O 2* seoretariO} 

Gomei Èítetla, 

mfmií FURERfRIA 
A antiga enpreza funerária de Benjamin, 

Silvado dt Comp., faz publico que continua a 
funoéionar. aendo o aeu «acriptono j á rua do 
CarÜío n. Pi. e o aeu «-stabeleeimento a mesma 
rnana. ^051. Eata empresa, je tSMO.:.f|nf] 
griinda rédíicçlo noa pregos das tabelião da 
earroa eeaixffes mortnarios, pravii^a qqs.; a 
coBtar da hoje, ficam reduzidos a 5!*/« menoa 
d» que OBd^s tabelião dalei  n. 69í,d* 2 de 
Abrildel876. , ,    ..     IV    V 
', N« cócheíra da empresa, também!as aenam 
pára alugar, poi' õbmnodq: pras9,;iieoa,coupea 
para eaaameatos, lindaa ealeefaea,. meias ditas, 
vietorias, l^odau, fai túm^et^^ ••**•!. 

"'s;:Pânlò;"9^de-Oãtabro'--de.-^l880i. ; ^II^íÍ'^, 

.: DM RESTApRANTB 
HOTEL UNIVERSAL 

19   RUADAMPERATRI   19 

VBNOB 

^ I i- 

Sabbado, 23 
A 'S IO K HORAS 

Bate estabelecimento com todas as suas per- 
tenças, de propriedade do ar. Pedro Brida que 
liqnida.e^te ramo ds negocio. 

iíav€>ndoo seguinte: 
Seismezas de pedra mármore com pós tor- 

neadoB, 16 camaa o marquezaa com .còlohQés, 
seis ditos de lona, lavatorios, espelhos, cabi- 
dee, jarros a bacias, Store», cadeiras austríacas 
à'outras, roappas, armários .énvidraçados, baU 
fiOf.meaaa'grandea deianta^|,eopos, garrafas, 
Mlicas, canequinbas, chicsras,' tãlhere^, motin- 
Íaa, frutas franoezas, azeitonas, doces, viiihó 

o Porto, oerveJB e outras .bBbidas. Bíquissi» 
mas pêndulas francezaa. um grande e rico rea- 
lejo tocando com rutbs:.e j^ampainhes, trinta 
ilirías, quadrilhas, polkás, ^marehbs,[bvmnoa. 

dr ande bateria de acalniha', 

^uitoalotttn» ãrtigoi quél serio praseotei aó 
ttilio-.i  ,,       ..       „^    ... 

%■ 

C'J,>|, 
Sabbado, S3 ■■/ii j: 

;.i,.*.^~' ,,A'slO„XnOBAS 

i'í 

KÍ Compankia Bngaitiu 
1 ^      6* CHAMADA 

^ ordem da direotoria dHta companhia 
MmmuQico.aep srB.;aecioniBtaa qua resõlv^to- 
M fcter a aãità «bnmada a«;õaRÍ.tiaS:"iií twÚ-    . 
de 10 J» ou 20$ por acçlo : ;c6i(vid*M iVlanto ^ ^ 
?„íf   -•'^'Í^Mfl'»? Mtradao de2i;à3l deOtt- 
tubro proBimo faturo data 1 horas da manhâ;^^ 
rllíT?:?—*fí*?.» P^ «W''*PtorIo da Gomppi»Kia ver tS) 
ÍJI^^B ^»!"í í? ««po ^0 ?r.aií|Í^B. Pau-   i ^ 

. Bacriptorfo da Companhia dsÈatrada-ds í 
JriMiflí?°*''lI:^"Kt?S» 21 ds Setembro: C 
de 1880.-í;O saeriítario. Henriguê  irMwnfo.       :-;! 

f.f.".M.■!^:íK.■i■r.:(^.^v:■■-^^-,, lÒ-Ó ■"' .''^^^ 

amfdi^v'àeafo'tlúfi^  
fabricemte privitègieuh 

imtají do vardathiro 
B. SeuttAC* 

-.víí! Supendr;«nfodos^cfsrèqi^itos a todo e qualquer 
artigo deste gênero jamais introduzido íneata Pro- VX^ü 
vincia e igual a qualquajr,arame lárpadú eBÜrtíntè.S||| 

^, MilW & Bliknum 
■'"     -'  ,,,..1--'■■.■ ...■■.,i.,,il:-'l  V       .■■'■.-".■■--■.■"..  ■'  •;::íí'. 

■ tA' 

TraTessa;dp Gpllegio .., 

GompuKá j;»^^    Esgotos 
^■■!^^■:-■■.^■^■s^;■8^■CHA■MADA■'■^ 

Dè ordem da direotbrai faço publico, que 
foi determinada a 8> chamada de oapitaes á 
razão de lOX òd 20fÕ00 por áeolo. 

O prazo para'reeãbimsnto de capitães por 
conta desta chamada terminará no dia 81 de' 
Outubro próximo futuro. 
.,Convido, portánfo.àtodoBtossra/kceionlBtaa 
desta cóinpanbia i virem realizar auaa reapec* 
tivas entradaa até a data acima meiícionado, 
neatejHcriptorio.nMda,fiDayiataB. 87. das 
to l{af»«da idinbl <s 2 da tarde. 

Baeriptorio da Compatihia Cantareira e E«- 
gotos, 80 da Setembro de 1880.—O contador, 
A.Bloemy  ' »it. ■'■- io-8 

.% 

OB8GOBBRTA 

ESP^ÍNTOSAL 

■:f% 

■^% 

■-' M: 

-  ij.. ■'..■. 

■ ■ %, 

CURA  A MORPHÉ*A O EXTRACTO FLUIDO 
PB ATADBA DE SABIRA 

f,( , -mi 

Ata'preparado heróico é novo á superiora 
tudo que ae conhece para combater aa aflbe* 
çBes ayphiliticas.- ■  ■   ■-:   ■■:■,:   Sí 

líBta prodigiosa descobo ta indígena, cura 
radicalmente todaa as moleBtiaa aypbiliticas, 
escrofulosas a boubatiosB recentes e chronicas ; 
mpleBtisrVBneréáSigonorrhéas e rebeldes, bo- 
bòose canWós; rbeaftatismo deiqualquer na- 
tnrezá, moléstia de pelle. erupçBes. berpes, 
puatulas, darthros, empingens, lOtç.: emfln 
todas as moleatiss que traduzem impureza de 
sa m- '-'^y .       -      r»    .X» I0g^p._,.j,   -. 

CTsr.'pbarmaóeàtfoo JoSo José Ribeiro de 
Becobar, guiado por um pagé, chegoii  á taba 
de indioB da tribo  dos Tniirenos e li estudou.;;:.} 
eaae importante medicamento para ó curativo /f0? 
das moléstias apima.estabeleaidBB. - ;,-':'; 

Cada Tidro acompanha um proapeoto, qae V~^i 
comem atteatadpa do publico e ds aabioa me* ' ?|i 
dieÕB,' de qiiaea' do UPO dés^ rem,edlo tém ob-. ;.-%^ 
tido esplendidos rsaultadns.  '     ' í-\írí) 

E' uma nedicaç&o proteotora da humanidade ii 
e cura como por.enesntambnto. 

Custa' uma duiia de,vidrpa ^ Kí Í   *   6OSO00 
:■: r -l> 100-29 

■■ji 

■PUl- 

Na Praça do Henado D'."' l2' vendem-se bl- 
Ihetos desta lotsrin  , ^;     -    ü 

Preço de  meio bilbeta^'V^.   .    .   S|500 
,Recsbsm-se enoooimendas para esta cidade 

è para fdra até um conto de réia i %e mais d« 
um conto 3 X reoiêtte-ss pelo eorrsio por con- 
ta dó cómpiadòr vindo'registradaa carta. 

jLéorréapbndeoeia'deve aér dirigida nAnto- 
Bjio Brandió; Praça do'Mèreado n.   12.   10—8 

'-■"?,' 

■..Ç' 

y-s- 

"^^^"-—ÍÍRIO 
v^Õ proprietário deata botol.tema honra dêjif- 
ferMBlo ao respeitavel publico, .eonvaireida>de 
biémlaérvírás peaaoaa ijua aejdjgnarem-de hon- 
ral-ò-còm.susIprfsençâjpois. o.seneatabeleot,'* 
mènto^ãèha-at siiíBo entemenie: m.oBtado,„CDm' 
neéidé'boairiéta,bwDSCOBmodos.^^p*^ famir 
lias e achándo-B* nas eondivOaa preeispa para«. 

fíiüias de constípçao 
Do Dr. 

Téiid.eH» ,eài.,;e'Aixipfasii e ' em Tidro« 
grandes e peqMenpá^iu^ préçoé de 11000. 
3f000 é 8B mniori i»Tç|o,i'ià^yòotnde dr- 
comprador.'l«ójÀ^do''PoiQbfik rni» dn Tm- 

í iV 

X Í7Hmetf«,ÍMnH:de C. Lincoln :<fc C, Cura 
Vidiealmfole em 4 ilíag sem ansilio das deean- 
X»!^injeçfaètèukitêi;'& etipkifèãi}_»fmpn in; 
èitmmodeãé _qiivi^'e''mprá .noeirjls  • saud*^ 

bom'páMadió«iéMlnladesausl|osMde>. .> HVnnds-se a 2fi)ú0 o franeo a rua da 8. Bento úl^ 
'.;j-v-r .--if ,\,P:-£>.=v>v.ji>.a.-3)K--íí-: í60íT-S --JaicasBdB'JaIe«'llartÍD* ■ ^-■■^::-.|;.^ ■   a^-tftí^..^ 
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ESSÊNCIA : DEPURATIVA 

'i-. 

Ti ^bsê de -A.breu 
(d» Par*) 

Cará ndicilmeota to-lu ts nolestits provs' 
niéntes d» iiDpareaa do stogae. é o depurtti' 
TO ■em iguil. 

ONICO   DEPOSITO NA 

Piiarmacia Paulista 
Rua da ImperaTiz n. 18 

S.  PAULO 
Í8Sjr.qu>rt.»wt.doin.)        30—29 

^!. ? t 

Para 1881 
Sexto aniio 

PUBLICADO   POR 

José Maria Lisboa 
Além da foíhinht,  diversns   iDformBçOeH 

7tríadoB artigus   em prosa a   verso  aoDre as* 
aumptos pauTíatas, traz maia : 

Um bonito retrato lithographndn do 
exímio maestróCABLUS GOMES 

e uma biograpbia do mesmo 
artista pelo dietincto 

litterato dr, P. 
Qiiirino dos 

Santos 

Remette-ae ente livro pelo correío.reffistrado, 
• quem enviar ^$500 a José Haria Lisboa, S. 
Paulo. 

nacional e da tndia. preto • verde de Inferior a 
.mais flua qualidadd conhecida neste gênero. 

Cera 
•m velas de todos os tamanhos e em velas bor- 
dadas, propriae para promeasa ebsptísados. 

BâPÉ 
Mtran(;eiro e de todos os fabricantes nacio- 
Btes, sempre fresco. 

Sementes 
de hortaliças, flores recebidas directamente da 
Bnropa, de eatabelecimeatos de primeira or- 
dem 

Plantas diversas 
e outros muitos artigos eoDeeroentes a este 
rimo  da negocio, pelos preços   da corte. 

Por Htaoailo e • vareja 

â4—Rua do Commercio—24 
S  PAULO. 30-16 

Fumo desfiado do 
Rio-Novo 

Veade-se no largo do Riachaello n. 4 a 2S000 o 
filo e em por^ vende-se por menos.        ^-3 

Empreza Funerária 
A Santa Casa de Uiaerieordía desU cidade, 

t«ndo obtido o privilegio para fazer o serviço 
>faqerari6 desta capital, ftrmado pelo contraoto 
dã 17 de Daiembro da 1879. em virtude da lei 
provioeial D. 69, da 2 de Abril de 1876, manda 
fater publico que aebasa eonstitãlda a Bm- 
prexa Faoerarfa, e saaím, da boja ' em Jiaota, 
ai pessoas que precisarem de taes aerviços po- 
dem dtrigir^aa aos adainietradorea da mesma, 
Antônio Bento de Paiva Aaavado, i travessa 
da 86, e Aaralio Joaqoim da Sonza Peroandei, 
4 TOS da TabaÜBgaera. n. 08. 

Ma eoeheira da Bmpma, & roa da Tabatior 
toara, n. 66. lambem oeaekam. (jor commo- 
doa prego»! boas carroo, eomo eonpés, ealaçaa, 
■oiaa eatsçao a rico mafé,' paro caBameotos. 
baptlsftdot, ote.  '^    ...;v;';.:/-\-"':'.-.(■ , 

S. Paato. 18 da Oatobro de 
^o; F. M, iã AlmrtU 

leeo.-O floerl- 
16-3 

OS ADYOOAIKM DBS; cãflPOS 
TOLEDO E LBITB MORAES nmmam 
o aen aeeiiptorio poro a raá.do Iiopa- 
radorn. w,onde oaiM aneoòlndoa 
dos 10 horaa da maoU is 3 dá Urde. 

Huha ■aisióres ie deDte8,DeiB de 
IS 

Y. A. OTLAHBRTY 
CHIMIOO DB PfftlS - 

cnro ineiantaDesmeate so úòres decsbpço, 
dt) (leatee, a uevralgia e « PDsaqufca. 

Bât*^ prodigioso med|camflQto, iateiro- 
mente vet^t^tal, « que DÍO pôde eer ooeivo' 
& 8aude,é útil e todau Bü pesâoaa, qualquer 
que Bfja a rdodee o tQmperomeDto. 

MODO DE USAE :—Eocbe-âe deete Ufot 
um» colher dê chá, e opprcxíms-se do 
veata adJHCeote a^t lodo doecte, e eot&o, 
opértáodo o outra com o dedo, .R»pira-S( 
fortemente, de enrte que fsQo o Uquido p>>- 
netrar bem QO fcüsa n&eol. Si .'amboo os 
lados estiverem affectaàcs, : ftspira-se por 
uma primeiramente edepoifl por^utra* 

Pre'ço do vidriobo—180CO. 
ÜNICO OBPOSITO BH CASA MS 

3RS. EDUARDO E FEHN ANDO 
29—/íua da /mperaíria—29 

S.   PAULO 

No mssmo deposito te achain também 

as gottas anti odontalgicas 
japonezas 

E* o melhor especiãco para carar,com 
grande efficBcie,B8 dftree de deotHâ,as m^ie 
fortijs e violeottté. 

MODO DB USAR /—Molba^se uma bolinha 
de algodão, e appiica-se no dente dorido. 

Preço do vidrioho—18000 

TINTA INDELÉVEL 
PARA   MARCAR  ROUPA 

O tiao desta excelipQte tinta, que reeis- 
te a todas es lavagens, é maito fácil: es- 
creve-se com ellasobreo pauno, bem sec- 
co, que d<jita-«e depoia uoj pouco ao sol, 
O pnoDo D&o pr()ciaa de outro preparo. 

preço—ISOOO. 100—5 

Perfttinarias íinas 
As melliores, as mais flnaa se encontram em 

easa do cabelleireiro E. Husson, que recebe 
todos OB mezea directamente o que ha, de me> 
Ihor neste gênero ; nesta essa. tambein se en- 
contra um lindo sortimento de objectos pro 
prioa para presentes. 

Lindas trançaa de Paris de 108000 o par até 
50S0008 onchepeígnes, caixof, grampos frisados 
etc. etc. 

Tingem-se cabelloa e faz-sa qualquer concer- 
to por preço rsBoavel. (um d. s.umd. n.]15—3 

48—Rua de S. Bento—48 

'K 
i^->r^!;trf;:ií^'p|^--;- ■;/,, 

Campos do Jordão 
Hotel do Salto 

TraspaasB-se ou faz-se qualquer negocio do 
HOTEL UO SALTO, hoje completamente aca- 
bado e um doa melhores estabelecimentos desta 
ordem e melhor lacalisado nsquelles campos. 

A. razão da transferencia é unicamente por 
que o seu proprietário nBo pôde estar á testa 
do mesmo eBtabeIe''ímeDto. ,',.     - 

Para tratar em Pindamonhangaba com Ni' 
eoláo Arede Tavares. 12-8 

ÇnWiN 
Convido aos art. aoeionistas a ranoirem-ao 

om aaasmbUa geial no dia 26 do corrente neíE, 
ao meio dioi no eaeriptorio da roa Primoiro do 
Marfo n. 13,2* andar i COrte,) aflm de toma- 
rem conhociinento do parecer da eommiaaio de 
nama do êontao sobro oa balanços o relãtorioa 
oltimamente apreaoBladoa pela direetorlá. 

S. Paulo 15 do Oatabro de 1880.—Pelo pro- 
aidenie da direetoria,/. TT. i» Qawiá Coehn- 
n*. Inspoctor geral. '**^ 

■nit ■' '., '■■ 

f-iüíti;!;;-"/! 

DEOL -^,„. 
SS-Rua <ie  S. lteiita~Ílli« 

.3 
O proprietário deste bem montado estabelecimento de chapéòs dO SOIí; tem a bpnra do; 

participar ao respeitável pablic», tanto desta capital oomo dointeripr;, qáe tem.;reo<o|do um» 
impurfciDte raanufactura de chapéus de a-.l inglezese francèzM, que yõndo; pqr':preso#,' mmio 
rasoaveis, todo o que ba de mais altn novidade. >'->^-.'    .; 

Concsrta-SB chapéos de sol de todas as qualidades, com brevidade e preçoB raaoovM^. 
-     .   80-^8 

2S üUiL ÜJE S. BEIsr'1'O 

S 
^'!;;ili. /!Í.;i.5,'-iJíl0.WÍ}',íU--T'í/í 

•<mi*- 

COMPANHIA LTICA 
:   ,1 íi. 

■ . -í.-fi 

n 

AMANHA AMANHA 

Sabbado âS de Outubro 

com a primeira repressntaQão da tão desejada opera do maestro paulista A* 
CARLOS GOMES ■ '=' 

DISTRIBUIÇÃO ;^ 
D. Antônio de Mariz Sr. Povoleri 
Cecilia, sua filha Sra. Dnrand 
Pery, chefe da tribu Guarany .    .    .   Sr. BãlterinI f 
D. Álvaro, aventureiro »  Villanova 
Gonzalez, aventureiro hespanhol   .    .   »  Storti_    ' "-     - r-^v* 
Rui-Bento, idem idem »  Falleti -   < 
Alonso, idem idem »  Trivero 
Cacique, chefe da tribu dos Aymorés.   »  Doiidi 
Pedro, homem de armas de D. Antônio   » Perarnaud 

Aventureiros de diversas naçães, selvagens da tribu dos Aymorés, homens e damas portogusaai i 
Caros de ambos os sexos, bailados, banda de musica e comparsas. 

Principiará ás 8 horas em pontotv 

í^reços ■■■.-í 

■•.?■ Camarotes de !.• e 2.' ordein--fiOJ!)0(N]! ■"!■,':',;■: 
Ditos de 3.' ordem %'Í'í.—20aMM)0< .-n-. «,;;,í;.{ 
Cadeiras de(.>"cÍa38eVÍ'^^'^íi'—'6©000''-^-'-^*''-^'^^-K-^^^^ 
Ditas dÍ9 2.<', .-  .;^;^.-^í<—.4»W;,;;:.: 
Galerias.-: •■■;   ■ :-."■ '■■.•;-^-.,*—•2JDO0(l>,,,,.,j,,j^v.^ ^.^^^ 

?■ 'í 

^Sw^ív 
■">.-- , 

Os bilhetes achão se à venda na casa do ar. H. L. Lévy na rua da Impera' 
triz n. 84, até 4 horas da tarde; dessa hora em diante na bilheteria qò theft* 

' As encommendas para camarotes serio respeitadas até hoje a noite,   f^ 

Tfp* do Gemn* 9êMm^4 

':^ -.Í.5?-' 


